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Resumo 

O presente visa buscar qualificação para posterior defesa de Tese de Doutorado em Engenharia 
de Produção e Sistemas. Essa primeira etapa consiste na Introdução ao Tema; Referencial 
Teórico; Metodologia; Cronograma e Bibliografia. O trabalho objetiva identificar a contribuição da 
pesquisa acadêmica para o aprimoramento do Desenvolvimento Sustentável na Educação 
Superior (DSES). A Revisão Sistemática da Literatura (RSL) apontou para a lacuna na produção 
científica no que se refere à ampliação do conhecimento por meio da pesquisa. Referente à 
metodologia, trata-se, quanto ao método científico, de uma pesquisa de característica indutiva e 
relacionada aos métodos de pesquisa, evidencia-se um estudo aplicado, exploratório, de casos 
múltiplos e qualitativo. Posterior à qualificação, deverá ser dada sequência para a consecução da 
tese, a partir do cumprimento do protocolo de pesquisa: coleta, tratamento e análise dos dados, de 
forma a conduzir aos resultados. 
 
Palavras-chave: Universidade. Sustentabilidade. Desenvolvimento Sustentável. 
. 
 
Área Temática: Educação. 

1. Introdução - Propósito central do trabalho 

1.1 Tema e Problema de Pesquisa 
Uma revisão da literatura acerca da sustentabilidade na educação superior identificou que a 
maioria dos estudos enfocou temas como abordagens institucionais, currículos, ou percepções de 
estudantes e professores. (VIEGAS et al., 2016). Para os propósitos dessa investigação esses 
trabalhos prévios foram codificados como ensino, interação com agentes externos, e barreiras. No 
tocante ao ensino, os estudos acerca do DSES identificaram a importância de se inserir a 
sustentabilidade em todos os níveis de ensino (FERNÁNDEZ-MANZANAL et al., 2015; HOLM; 
VUORISALO; SAMMALISTO, 2015; JABBOUR et al., 2013; MEMON et al., 2014; WATSON et al., 
2013), e de se adotar uma abordagem transdisciplinar para alavancar a sustentabilidade 
(JABBOUR et al., 2013). A literatura também apresenta a necessidade de se aprimorar os 
currículos (DU; SU; LIU, 2013; LANSU et al., 2013). Requisitos curriculares e inovações que 
podem contribuir para alavancar o DSES foram propostos por diferentes autores (DU; SU; LIU, 
2013; HOLM et al., 2015; JABBOUR et al., 2013; MULDER et al., 2015; TIERNEY; TWEDDELL; 
WILLMORE, 2015; WU; SHEN; KUO, 2015).  
O DSES também requer a interação com agentes externos à Universidade (FERNÁNDEZ-
MANZANAL et al., 2015; VICENTE-MOLINA; FERNÁNDEZ-SÁINZ; IZAGIRRE-OLAIZOLA, 2013), 
o envolvimento da comunidade acadêmica (HESSELBARTH; SCHALTEGGER, 2014; MÜLLER-
CHRIST et al., 2014), a melhoria das comunicações externa e interna (ADOMSSEN, 2013; 
MADER et al., 2013; TRENCHER; YARIME; KHARRAZI, 2013; ZHAO; ZOU, 2015), a consistência 
entre ações e comunicação (ALSHUWAIKHAT; ABUBAKAR, 2008; MÜLLER-CHRIST et al., 
2014), e a atenção ao campus da Instituição (FOO, 2013; GENG et al., 2013; JAIN et al., 2013; 
MÜLLER-CHRIST et al., 2014; SAMMALISTO; SUNDSTRÖM; HOLM, 2015).  
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As barreiras internas ao DSES incluem ações desconectadas (ALSHUWAIKHAT; ABUBAKAR, 
2008; LARRÁN; ANDRADES, 2015), apego às práticas tradicionais (JABBOUR et al., 2013), 
limitações de capital, custos e informações (MAIORANO; SAVAN, 2015), o foco das áreas 
administrativas e acadêmicas nas atividades de ensino, pesquisa e extensão (PETRATOS; 
DAMASKOU, 2015), a oposição da comunidade acadêmica (AKTAS, 2015; BJÖRNBERG; 
SKOGH; STRÖMBERG, 2015; LARRÁN; ANDRADES, 2015; LATZ et al., 2015; MULDER et al., 
2015). As barreiras externas advêm de paradigmas ultrapassados (MANRING, 2014), de agendas 
externas fragmentadas (VAGNONI; CAVICCHI, 2015), e de percepções equivocadas da 
comunidade externa (OWENS; LEGERE, 2015). 
A análise desses trabalhos prévios sugere que os estudos realizados desconsideraram uma 
importante missão das Universidades: a ampliação do conhecimento por meio da pesquisa. Com 
efeito, os poucos trabalhos acerca do binômio pesquisa e DSES se restringiram à identificação da 
importância (ALSHUWAIKHAT; ABUBAKAR, 2008; LOCKREY; BISSETT JOHNSON, 2013), ou 
das contribuições da pesquisa para a sustentabilidade (FERNÁNDEZ-MANZANAL et al., 2015; 
JABBOUR et al., 2013; MÜLLER-CHRIST et al., 2014). 
Objetivando preencher a lacuna identificada, este estudo se propõe a investigar a contribuição da 
pesquisa acadêmica para o DS, A questão que norteará o estudo é:  

Como a pesquisa acadêmica pode contribuir para o DSES? 

1.2 Objetivos 
Apresenta-se o objetivo geral da pesquisa e destacam-se os objetivos específicos que 
operacionalizam o objetivo geral. 

1.2.1 Objetivo Geral 
Investigar a contribuição da pesquisa acadêmica para o aprimoramento do Desenvolvimento 
Sustentável na Educação Superior (DSES). 

1.2.2 Objetivos Específicos 

a) Identificar junto à Diretoria de Pesquisa das Universidades aquelas investigações 
acadêmicas cujos resultados mais contribuíram para o incremento de pelo menos duas 
das dimensões da sustentabilidade (Desenvolvimento Econômico, Qualidade 

Ambiental e Responsabilidade Social), na Universidade e/ou na comunidade; 
b) Investigar junto aos pesquisadores como os resultados dos projetos indicados pelos 

gestores contribuíram para a melhoria do ensino da sustentabilidade, as barreiras 
verificadas, as ações de mitigação empreendidas, e as alternativas para se alavancar 
ainda mais a contribuição da pesquisa ao aprimoramento do ensino da 
sustentabilidade; e 

c) averiguar junto aos pesquisadores como os resultados das pesquisas indicadas     
contribuíram para a melhoria da sustentabilidade das comunidades internas e externas 
à Universidade, as barreiras verificadas, as ações de mitigação empregadas, e as 
alternativas para se alavancar ainda mais a contribuição da pesquisa ao 
aprimoramento da sustentabilidade nas referidas comunidades. 

2. Marco Teórico 

2.1 Universidade e Sustentabilidade 
As Universidades devem orientar-se por um pensamento crítico e sistêmico a partir de uma visão 
holística (VICENTE-MOLINA; FERNÁNDEZ-SÁINZ; IZAGIRRE-OLAIZOLA, 2013). A compreensão 
holística e a visão estratégica facilitam a identificação de soluções para a viabilização do DS 
(MULDER, 2014). O conhecimento gerado em nível local e/ou regional deve atender necessidades 
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relevantes em um contexto específico (DLOUHÁ; HUISINGH; BARTON, 2013). Os programas 
educacionais precisam focar a sustentabilidade em relação aos recursos disponíveis segundo as 
perspectivas (1) social, (2) ambiental, (3) cultural, (4) econômica, (5) científica, (6) tecnológica, (7) 
legal e (8) política, conjugando teoria com a resolução de casos empíricos (DU; SU; LIU, 2013; 
JABBOUR et al., 2013; JAIN et al., 2013). As Universidades precisam transcender suas práticas 
tradicionais de gerar o conhecimento pelo conhecimento para ajustarem-se ao paradigma da 
sustentabilidade. Segundo esse paradigma, o conhecimento deve atender de forma colaborativa à 
resolução de problemas reais da sociedade, a partir de um amplo diálogo com todos os atores 
sociais (MÜLLER-CHRIST et al., 2014). 
  
2.2 Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) 
A EDS permite às Universidades difundirem o valor da sustentabilidade junto a diversos públicos 
(ALSHUWAIKHAT; ABUBAKAR, 2008). A mesma pressupõe (1) disseminação do conhecimento, 
(2) promoção de redes interdisciplinares de especialistas para o suporte à pesquisa e educação (o 
que inclui o incentivo à mobilidade acadêmica), (3) parcerias com a sociedade, (4) educação 
continuada para empresários, agentes públicos, líderes comunitários e profissionais de 
comunicação, e (5) transferência de tecnologia e métodos avançados de gestão (MILUTINOVIĆ; 
NIKOLIĆ, 2014).  

 
2.3 Requisitos do DSES 
A contribuição do ensino ao DSES deve enfocar todos os níveis: graduação, especialização, 
mestrado, doutorado e extensão (FERNÁNDEZ-MANZANAL et al., 2015; JABBOUR et al., 2013). 
A abordagem transdisciplinar do tema precisa abarcar cursos e disciplinas como Finanças, 
Contabilidade, Marketing, Recursos Humanos ou Gestão de Negócios (JABBOUR et al., 2013). 
Para melhor explorar as competências e projetos para o DS a universidade não deve abster-se de 
trabalhar com alunos de diferentes cursos e disciplinas (AKTAS, 2015). Somente a integração de 
todas as instâncias do ensino pode contribuir para a promoção de mudanças em prol da 
sustentabilidade (HOLM; SAMMALISTO; VUORISALO, 2015).  
 
2.4 Barreiras à Sustentabilidade na Universidade 
Os entraves aos projetos sustentáveis nas Universidades incluem o acesso ao capital, 
racionalidade limitada, custos ocultos, informações imperfeitas, riscos e incentivos compartilhados 
(MAIORANO; SAVAN, 2015), falta de um planejamento integrado, foco exclusivo nas atividades 
de ensino, pesquisa e extensão (PETRATOS; DAMASKOU, 2015), esforços de coordenação 
fragmentados (ZHAO; ZOU, 2015), e esforços fracionados em  pequenos núcleos internos sem o 
apoio da alta direção, a qual, em muitos casos, enfrenta  a carência de recursos materiais, 
financeiros e de pessoas (LARRÁN JORGE et al., 2015).  
A comunidade acadêmica pode se opor a algumas iniciativas mais sustentáveis (LARRÁN JORGE 
et al., 2015; MULDER, 2014). Alguns autores identificaram a existência de poucos estudos 
dedicados a analisar como professores e funcionários percebem a sustentabilidade em suas 
funções institucionais (SAMMALISTO; SUNDSTRÖM; HOLM, 2015). Em termos pedagógicos, 
muitos professores ainda se sentem incomodados com os novos processos (LATZ et al., 2015).  
Barreiras externas à sustentabilidade foram identificadas junto a governos, empresas e segmentos 
comunitários. Tais barreiras advêm de paradigmas ultrapassados, os quais dificultam a promoção 
da sustentabilidade (MANRING, 2014). Considera-se também que por vezes a comunidade não 
consegue compreender o que é sustentabilidade, quais os impactos resultantes da mesma e como 
são tomadas as decisões afetas ao tema (OWENS; LEGERE, 2015) 
 
3. Metodologia 
 
3.1 Projeto da Investigação 
A questão de pesquisa que norteia o presente estudo classifica-se quanto ao método científico 
como indutiva e demanda a execução de estudos de casos múltiplos. Os estudos de caso 
fornecem meios únicos de desenvolver a teoria, aprofundando os elementos resultantes dos 
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fenômenos empíricos e seus contextos. (DUBOIS; GADDE, 2002). O referido método é adequado 
para investigar fenômenos sociais complexos que se enquadram nas seguintes condições: (i) tipo 
de pesquisa baseado em perguntas (especialmente perguntas iniciadas por “como” ou “por que”); 
(ii) o investigador tem alguma, ou nenhuma possibilidade de controlar os eventos; e (iii) 
investigação de um fenômeno contemporâneo, cujas fronteiras entre o fenômeno e o seu contexto 
não são claramente explícitas. (YIN, 2003).  
A revisão da literatura baseou-se em achados extraídos de periódicos afetos à área de 
sustentabilidade. Foram priorizados os achados advindos de periódicos com fator de impacto 
superior a 1,00 (Thompson Reuters). A identificação dos periódicos foi feita nas bases de dados 
com base nas palavras-chave sustentabilidade e Universidades. Uma vez identificados os 
periódicos, procedeu-se a seleção dos artigos publicados pelos mesmos. Essa seleção tomou por 
base a contribuição dos achados para a viabilização dos objetivos do estudo. A análise dos artigos 
selecionados sugere uma concentração em temas como currículo, universidade/campus 
sustentável/verde e gestão ambiental. Em contraponto, foram observados poucos trabalhos acerca 
da contribuição da pesquisa acadêmica para o incremento do DSES.  
 
3.2 Protocolo de Pesquisa 
O protocolo de pesquisa conterá questões semiestruturadas, observações sugeridas e 
documentos a serem coletados. A combinação desses elementos objetiva viabilizar a futura 
triangulação dos achados. As questões a serem propostas consideraram os objetivos específicos 
da pesquisa e a síntese da literatura revisada. 
 
3;3 Procedimentos para a Coleta e Analise de Dados Empíricos 
Serão analisadas dez Universidades brasileiras reconhecidas pela excelência de sua pesquisa, 
divididas em dois grupos: cinco Universidades públicas, e 5 Universidades privadas, comunitárias 
ou confessionais. As Universidades a serem investigadas devem estar listadas entre as dez 
principais instituições em seu grupo. A escolha será aleatória, por conhecimento, ou por indicação. 
A mesma considerará ainda os seguintes elementos: existência de projetos de pesquisa bem-
sucedidos na área de sustentabilidade, e intenção da Instituição em participar da pesquisa.  
Numa primeira etapa serão identificados em cada instituição os líderes de projetos que 
contribuíram para o incremento da sustentabilidade interna e/ou externa. Essa identificação será 
feita junto aos Pró-reitores ou Diretores de pesquisa. Na segunda etapa esses líderes de projeto 
serão informados acerca do tema, questões, e objetivos da pesquisa. Em seguida será 
formalizada a data para a(s) entrevista(s). A terceira etapa consistirá da coleta de evidências por 
meio de entrevistas semiestruturadas por teleconferência (Skype), de observações e ou coleta de 
documentos. Em cada Universidade serão analisados até 5 projetos. Considerando que serão 
investigadas 10 Universidades, estima-se a investigação de um mínimo de 35 e um máximo de 50 
projetos. 
O protocolo de pesquisa será testado junto a uma Universidade de cada grupo. Uma das 
condições para se realizar a entrevistas é a concordância por parte do entrevistado para que a 
mesma seja gravada (áudio). As entrevistas serão finalizadas após a aplicação integral do 
protocolo de pesquisa.. Para o processo de análise dos dados será utilizada a Técnica de Análise 
de Conteúdo (BARDIN, 1988).   
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